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O presente trabalho ocupa-se da eficiência social de organizações lucrativas. Embora 

seja muito comum pensar eficiência como sinônimo de maiores retornos por unidade investida 

Pulic (2008), esta é somente uma das conotações dentre outras que também são de enorme 

importância Cunha e Heckman (2007). Interessa sobremaneira o conceito de eficiência técnica 

relacionada ao desempenho de uma organização, indicando sua capacidade de transformar 

insumos em produtos (SURCO, 2004). Neste sentido, a eficiência se expressa pela relação entre 

o produto e os insumos, sendo medida pelas unidades físicas do produto comparadas às 

unidades físicas dos insumos (Tarancón et al., 2018). Ou seja: a medida da eficiência é relativa 

e seu dimensionamento se dá pela relação entre outputs e inputs. 

Os indicadores de eficiência social considerados na literatura, como se pode ver nos 

trabalhos de Terziev (2019), Wiedmann e Lenzen (2018) e Agafonova et al. (2020) entre outros, 

mostram uma diversidade de indicadores sociais que estão longe de poderem ser considerados 

de “eficiência social”, fundamentalmente por não se apresentarem como forma de relação entre 

duas variáveis, onde o output está firmemente vinculado a benefícios para a sociedade. 

O assunto é importante especialmente por dois motivos: há intensa e atual discussão 

sobre o conceito, que não é pacífico, a julgar pelas opiniões de Cyrek (2017), Svirina (2012), 

Ueda e Moffatt (2013) e Miller (2014); e os desdobramentos do conceito em pauta relacionam-

se a tópicos recentemente abordados pelos meios de comunicação. 

Quanto a este último tópico pode-se apontar o seguinte: (1) segundo Santos e Castro 

(2018) o Brasil está entre os 30 países de maior carga tributária do mundo, mas continua 

oferecendo os piores serviços à população em termos de saúde, educação, transporte, segurança, 

saneamento, pavimentação das estradas e outros; (2) Vassallo (2014) num artigo com o título 

“A tecnologia vai ceifar empregos”  mencionava Bill Gates, fundador da Microsoft, que 

recentemente declarou que a robotização da economia eliminará milhões de postos de trabalho, 

sobretudo nos países desenvolvidos, nos próximos 20 anos: máquinas tomarão lugar de garçons, 

motoristas e enfermeiros — um movimento rápido, que gerará pressões sociais e que vem sendo 

negligenciado pela maioria dos governos. Vassallo (2014) também dava conta que em um 

estudo de Frey e Osborne (2013) argumentavam que 47% dos empregos de hoje poderão ser 

automatizados nas próximas duas décadas. O desaparecimento de empregos atingiria mais 

rapidamente operadores de telemarketing, auditores, vendedores e corretores de imóveis.  

O desaparecimento dos empregos, assunto que “vem sendo negligenciado pela maioria 

dos governos” é um tema que precisa ser retomado sob pena de os governos precisarem 
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instaurar o que Becerra (2009, p.100) chama de “subsídio de subsistência que garanta a 

sobrevivência com uns mínimos, hoje inimagináveis e inaceitáveis, para os cidadãos dos países 

desenvolvidos e a fim de que os seus preceptores se envolvam ativamente na busca de 

alternativas, ou seja, se responsabilizem pela própria existência”.  De acordo com Becerra 

(p.116), o excedente do fator trabalho, principalmente de média, baixa e muito baixa 

qualificação pode exigir uma “dinâmica regulatória e de delimitação” que pode decidir a  

conversão de certos bairros em lugares vigiados destinados a isolar pessoas não necessárias e 

qualificadas como potencialmente conflituosas e onde levariam uma existência marginal. Esta 

política pode chagar a ser bastante apoiada devido aos protestos sociais que a situação demorará 

meses a gerar e que, em algumas zonas, poderá dar lugar ao aparecimento de guerrilhas urbanas. 

O enxugamento contínuo dos quadros de pessoal das empresas modernas e o fim do 

emprego e do trabalho como mostraram Calacci (2022) e Edmans et al. (2023).  é um fenômeno 

em marcha e é necessário que seja amplamente debatido até para que os Governos se antecipem 

aos seus previsíveis efeitos. Neste sentido, este trabalho pretende contribuir, ainda que de forma 

incipiente, para reafirmar essa tendência. 
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